
OS FACTÓIDES ELEITORAIS  

Chegamos a outro ano eleitoral na OAB. Em novembro próximo, estaremos 

elegendo uma nova gestão para o Triênio 2016/2018. 

E, como já era esperado, lá vem os factoides eleitorais para arrefecer o 

endomarketing daquela turminha carimbada por uma estrela que comanda a entidade 

na atualidade.  

Preparem-se, por diante É PURO MARKETING! 

Abrimos o ano sendo agraciados com uma parcela do “BOLSA ADVOGADO” 

com a renovação da GOLDEN DENTAL. Por óbvio, eles esperaram o início do ano para 

enviar para nossas casas mais um benefício para agradar aos “carentes”. Acreditamos 

que a OAB deveria tratar de melhorar do acesso ao judiciário, promovendo um 

excelente relacionamento entre serventuários, juízes e advogados bem habilitados 

para lidar com processo eletrônico de maneira que não seria necessário depender 

deste tipo de “bolsa família”. Tal qual o PT costuma agir em sua gestão, restam criando 

dependência econômica que alimenta esse circulo vicioso de troca de votos por 

benefícios.  

Por falar em “PROCESSO ELETRONICO (PJ-e)”, também estão inaugurando uma 

sala de “INCLUSÃO DIGITAL” depois que a “TSUNAMI VIRTUAL” dizimou 30% da 

advocacia no Estado há mais de dois anos. Vocês não acham esta medida um tanto 

quanto tardia??? Conheço vários advogados que ficaram “a margem da vida” 

(parodiando, Tennessee Williams). Na era digital, desamparados pela OAB e pelo 

Judiciário que não promoveu a transição entre papel e computadores, restaram 

abandonando suas atividades diante da ineficiência da atual gestão na OAB. Agora, em 

ano eleitoral, criam esta sala para tomar a mídia e aparecer na busca de votos. 

Tem mais. 

A questão do uso de terno no Verão.  

Nossa!!! Fizeram disto um cavalo de Tróia, impressionante. 



Aqui entre nós, por uma questão de respeito e de tradição um bom advogado 

não vai a uma audiência sem terno e gravata. Chega a ser desrespeitoso com cliente e 

com magistrado, nos transformando em “pessoa qualquer”. Um empresário me disse 

uma vez: ”a primeira impressão é a que fica”. Vc entra em uma sala de audiência de 

manga de camisa e jeans, dizendo-se advogado. Que impressão teria um juiz diante 

desta cena? E seu cliente? Dentre vários colegas de terno nos corredores do fórum, 

surge vc de camisa esporte de florzinhas vermelhas com uma calça verde piscina. Que 

horror! Gosto não se discute ... Pior, há quem use gravatas com estampa dos Smurfs e 

já é criticado, imagina de camisa verde e rosa ... Nada contra nossa querida Mangueira.  

Enfim, eles chegam pintando teto das Subseções de vermelho que é a cor 

preferida deles. Também, recolocam placa sobre placa. Reinauguram salas de 

advogados pelo interior e seguem numa saraivada de ações coordenadas de forma que 

demonstre a vc que estão fazendo alguma coisa desde a posse. 

Nada foi feito, exceto contrair um empréstimo junto a CEF para honrar com a 

folha de pagamento da entidade e repassar as Subseções verbas com atraso. 

Observamos, vão ter que explicar direitinho isto aos colegas durante a campanha pelo 

próximo triênio. E, assim seguem usando as artimanhas e factoides para obter seu 

voto em novembro. 

Um só registro. 

Pensem bem antes de renovar com essa gestão e, se desejarem, opte por 

MUDANÇAS DE VERDADE que a oposição tem a lhe oferecer. É o que esperamos para 

os próximos anos diante de tanta dificuldade que os advogados tem vivido no dia-a-dia 

forense. Fora com os FACTÓIDES !!! 

 

LUCIANO VIVEIROS. 

 


